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Este trabalho é parte constitutiva de uma pesquisa que analisou a for-
mação de pedagogos a distância. Elucida as mudanças ocorridas no 
campo da educação brasileira e o impacto causado pelas tecnologias, 
bem como a importância do letramento digital na formação docente. 
A coleta de dados se deu em um Curso de Pedagogia a distância ofer-
tado por uma Instituição de Ensino Superior. Os instrumentos me-
todológicos utilizados foram a observação participante nos encontros 
presenciais, questionários e entrevistas. O quadro teórico foi pautado 
em pesquisas sobre formação de professores e letramento digital. Os 
resultados destacaram os impactos provocados pelo uso das tecnologias 
digitais na formação inicial e, além disso, como essas alunas pensam as 
tecnologias digitais no ambiente escolar e que possibilidades veem para 
o seu uso na prática docente.
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogo; Formação inicial; Educação a distância; 
Letramento digital.
The present works integrates a research that analyzed distance teacher 
training. It clarifies the changes that took place on the field of Brazilian 
education and the impact caused by technology, as well as the impor-
tance of digital literacy on teacher training. The data gathering was 
carried out in a distance Teacher Course offered by a Higher Education 
Institution. The methodological devices used were the participant ob-
servation on face to face meetings, questionnaires and interviews. The 
theoretical framework was based on researches approaching teacher 
training and digital literacy. The results have highlighted the impacts 
caused by the use of digital technology on the early training, and besi-
des that, how those teachers thought about the digital technologies on 
the school environment and which possibilities they see for using those 
technologies on the teacher practice.
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Introdução
O cenário educacional contemporâneo se caracteriza por uma forte ten-
dência: a retomada e o desenvolvimento da Educação a Distância (EaD) sob novas 
perspectivas. Com o desenvolvimento atual das tecnologias, principalmente com a 
possibilidade de comunicação propiciada pela rede mundial, a internet, em que com-
putadores estão conectados em diferentes localidades, a EaD ganha novos horizontes, 
possibilidades e desafios. 
Outro fator que impulsionou a expansão da EaD foi a crescente demanda 
pela inclusão educacional, uma exigência do modelo social, econômico e do movimen-
to da globalização. No Brasil, a democratização do acesso à educação, principalmente 
à Educação Superior, ainda se constitui em um grande desafio. Espera-se que a EaD 
possa se efetivar como uma das alternativas para responder a tal desafio.
O Censo da Educação Superior (2012) mostra que, em 2009, somando-se 
a graduação presencial e à distância, somente em Pedagogia estavam matriculados 
573.898 alunos, correspondendo a 9,6% do total de 5.954.021 graduandos em toda 
a Educação Superior no Brasil. A Pedagogia era o quinto curso em demanda de ma-
trículas, abrangendo 287.127 alunos na modalidade presencial, enquanto que ocupava 
o primeiro lugar na oferta da modalidade EaD, com 228.771 matrículas. Isso corres-
ponde, respectivamente, a 34,2% das 838.1234 matrículas da Educação Superior em 
EaD (BRASIL, 2012).
Constata-se que de 2011 a 2012 a EaD no Brasil obteve um crescimento de 
matrículas maior que o ensino presencial, ou seja, estudar virtualmente tem se tornado 
uma possibilidade para muitos. Em um ano, houve um aumento de 12,2% nas ma-
trículas nessa modalidade, enquanto a educação presencial teve um aumento de 3,1%. 
Apesar do crescimento, a EaD ainda representa 15,8% das matrículas.
Nessa perspectiva, o Censo da Educação Superior revelou que, no período 
2012-2013, a matrícula na graduação cresceu 3,9% nos cursos presenciais e 3,6% nos 
cursos EaD. Os cursos a distância já contam com uma participação superior a 15% na 
matrícula de graduação.  Atualmente, as universidades são responsáveis por 90% da 
oferta, o que representa 71% das matrículas nessa modalidade de ensino. 
Sobre as licenciaturas, o Censo da Educação Superior (2015) mostra que 
nos últimos dez anos houve aumento acima de 50%, um crescimento médio de 4,5% 
ao ano. Constata-se que, anualmente, mais de 200 mil alunos concluem cursos de 
licenciatura. O Curso de Pedagogia corresponde a 44,5% do total de matrículas e está 
entre os cursos mais procurados. 
Neste contexto, em que a possibilidade de cursar uma graduação a distância 
é crescente, torna-se importante considerar que as tecnologias mudam o cenário dos 
ambientes de aprendizagem para os cursos oferecidos nesta modalidade. É diante de 
tal contexto que surge uma preocupação formal quanto às condições de formação do 
pedagogo. É relevante, também, retomar este conjunto de conceitos e refletir sobre a 
formação docente e sua atuação no contexto escolar mediado pelas Tecnologias Digi-
tais da Informação e Comunicação (TDIC’s). 
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Além disso, o cenário contemporâneo midiático demanda um pedagogo 
criativo, competente e comprometido com o advento das tecnologias digitais, capaz de 
interagir em meio à sociedade do conhecimento. Para isso, é necessário tanto repensar 
a educação quanto buscar os fundamentos para o uso das tecnologias e das novas 
linguagens que causam grande impacto na educação e determinam uma nova cultura 
na sociedade. 
Assim, neste trabalho, pretende-se discutir o letramento digital, conside-
rando a formação e a prática docente de alunos do Curso de Pedagogia EaD. Para 
atender a tal propósito, este artigo está organizado da seguinte forma: primeiramente 
são apresentados os desafios para a formação do pedagogo em cursos presenciais e 
EaD. Na segunda seção, é apresentada a metodologia que subjaz à pesquisa. Na ter-
ceira seção, são apresentadas as reflexões teóricas sobre letramento digital e formação 
de professores. Em seguida, tem-se a análise e discussão dos dados. Por último, as 
considerações finais e as referências que serviram de base para a elaboração do artigo.
Os desafios da formação do pedagogo nas modalidades 
presencial e EaD
A criação do Curso de Pedagogia, na modalidade EaD, é resultado de um 
processo histórico que teve sua origem na promulgação da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB 9394/1996), que coloca a formação de professores para 
as séries iniciais do Ensino Fundamental e da Educação Infantil como uma prioridade 
nacional (BRASIL, 1996).
Com o objetivo de regulamentar o Art. 80 da LDB 9394/96, o Executivo 
Federal baixou o Decreto n. 2.494/98, em 10 de fevereiro de 1998, que possibilitou 
a concessão de incentivos do poder público para que os cursos pudessem ter atuação 
em todos os níveis e modalidade de ensino. Esse decreto dá um norte à EaD, fixando 
diretrizes gerais para sua implantação, instituindo também a validade nacional dos 
diplomas e certificados desses cursos a distância, ou seja, um diploma de um curso de 
EaD passa a ter o mesmo valor que um diploma de curso presencial (BRASIL, 1998).
Com base no Parecer CNE/CES n. 5, de 13 de dezembro de 2005, que deu 
origem às atuais Diretrizes Curriculares Nacionais de Pedagogia (DCNs), pode-se 
concluir que o curso é destinado a formar profissionais cujas competências pressu-
põem sólida base teórica e capacidades pedagógicas compatíveis com a responsabili-
dade social que lhes é confiada (BRASIL, 2005).
Posteriormente, o Decreto n. 5.622, de 20 de dezembro de 2005 (BRASIL, 
2005), e o Decreto n. 6.303, 12 de dezembro de 2007 (BRASIL, 2007), voltam a 
regulamentar o Art. 80 da LDB 9394/1996 de forma concreta e detalhada, estabele-
cendo normas para a EaD; tratam, principalmente, do credenciamento de instituições 
e reconhecimento de cursos destinados a essa modalidade de ensino. Esses decretos 
detalham, também, as exigências para os processos de renovação do reconhecimento 
de cursos, de identificação de problemas e irregularidades e suas devidas ações correti-
vas, de formação de parcerias, convênios e acordos, entre outros. 
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No entanto, a Resolução CNE/CP n. 1, de 15 de maio de 2006 (BRASIL, 
2006), provoca inquietações, ao definir uma carga horária mínima de 3.200 horas, sen-
do que destas, 300 horas são destinadas ao cumprimento de estágio obrigatório e 100 
horas a atividades teórico-práticas de aprofundamento, divididas com outras ativida-
des formativas que subtraem do graduando um tempo de estudo necessário para suprir 
lacunas de sua formação. 
Torna-se importante lembrar que a obrigatoriedade do diploma de gradua-
ção para o exercício da docência na primeira etapa do Ensino Fundamental é bastante 
recente no Brasil e faz parte do conjunto de reformas educacionais promovidas pela 
LDB 9394/1996 (BRASIL, 1996). Tais reformas são resultantes dos compromissos 
internacionais assumidos pelo Brasil no início da década de 1990, orientadas pela ótica 
da reconstrução do campo educativo em função da lógica do campo econômico.
Libâneo (2006), em seus estudos sobre a formação do pedagogo, afirma que 
o Curso de Pedagogia será destinado à formação de profissionais interessados em es-
tudos do campo teórico-investigativo da educação, e, no exercício técnico-profissional, 
como pedagogo no sistema de ensino, nas escolas e em outras instituições educacionais, 
inclusive não escolares.
Nesse cenário, a atuação do pedagogo também se modifica e sua profissão 
ganha destaque, pois cada vez mais se abrem os espaços de atuação. Torna-se relevante 
que o pedagogo adquira um perfil com saberes que lhe subsidiem o fazer pedagógico. 
Para Pimenta (2008), a construção desse perfil caracteriza-se por um processo dinâ-
mico e complexo que envolve o pessoal, o profissional, a interação com as situações da 
profissão e pela abrangência da concepção do docente como sujeito do conhecimento, 
hábil a construir saberes e habilidades profissionais. 
Para tanto, neste artigo defende-se um processo de formação capaz de des-
pertar no pedagogo a capacidade de investigação, o uso das tecnologias digitais, que 
podem contribuir para a formação global e o desempenho profissional, em conformi-
dade com as diretrizes que apontam para o fortalecimento da identidade dos cursos 
de formação de professores, tendo a docência como base comum de formação, a teoria 
e a prática como unidades indissociáveis na formação docente para o Ensino Funda-
mental e a Educação Infantil.
Metodologia da pesquisa
Para a realização deste estudo, optou-se pela pesquisa de campo de abor-
dagem qualitativa, associada à pesquisa documental e bibliográfica. Os sujeitos da 
pesquisa são alunos do Curso de Pedagogia EaD, situados em um dos nove polos 
denominado Polo Paulo Freire1, que funcionou em parceria com o sistema Universi-
dade Aberta do Brasil (UAB), a cargo da Diretoria de EaD do MEC, subsidiado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
À época da pesquisa, o curso contava, no Polo, com um coordenador; uma 
secretária; duas tutoras locais, responsáveis pelo acompanhamento presencial dos alu-
nos; um tutor a distância, auxiliar no processo educacional da plataforma moodle; e 
583
Letramento digital na formação inicial de professores: a visão de graduandos 
de pedagogia EaD
educação | Santa Maria | v. 41 | n. 3 | p. 579-592 | set./dez. 2016 
uma professora formadora, profissional esta responsável pelo planejamento, desen-
volvimento e avaliação das atividades do curso pelos trinta e seis alunos sujeitos da 
pesquisa. Os instrumentos utilizados para coleta de dados foram o Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA); a observação de alunos nos Encontros Presenciais; questio-
nários respondidos pelos alunos; e entrevista semiestruturada aplicada a dez alunas 
que, na época da pesquisa, atuavam como professoras na Educação Infantil e nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental.
Para este artigo, focalizou-se a análise de respostas do questionário e da 
entrevista sobre os seguintes pontos: contexto de uso e de apropriação das TDIC’s; 
impactos das TDIC’s na vida pessoal e profissional; influência do Curso de Pedagogia 
EaD no processo de letramento digital; e, finalmente, o uso pedagógico das TDIC’s 
nas práticas docentes. 
Com essa pesquisa, pretendeu-se investigar o processo de letramento di-
gital dos alunos no Curso de Pedagogia EaD, identificando as habilidades e compe-
tências desenvolvidas por eles. Nesse sentido, foram levantadas as seguintes questões: 
Como se dá o processo de letramento digital no Curso de Pedagogia EaD? Que tipo 
de influência as TDIC’s exercem na formação docente? Quais as repercussões dessa 
formação na prática docente? Os cursos de licenciatura estão formando professores 
para o uso pedagógico das TDIC’s na Educação Básica?
O quadro teórico de referência fundamenta-se em estudos e pesquisas 
sobre letramento digital, formação de professores, articulado ao uso pedagógico das 
TDIC’s, nos Cursos de Pedagogia e Licenciaturas na modalidade presencial e a dis-
tância (BARRETO; GATTI, 2009; RIBEIRO; COSCARELLI, 2010; JORGE; 
ANTONINE, 2011; GOMES, 2012; 2013; BEHAR, et al. 2013; MORÉS, 2014; 
SABOIA et al. 2014; GATTI, 2014). Considera-se o pressuposto de que formar para 
o uso das TDIC’s é dar ao futuro professor condições de ir além da técnica e refletir 
criticamente sobre a sua atuação num dado contexto social. Trata-se de formá-lo no e 
pelo trabalho com as TDIC’s.
Buscou-se também uma fundamentação teórico-metodológica na aborda-
gem sociohistórica, especialmente as contribuições de Bakhtin. Essa opção implicou 
considerar os sujeitos, o contexto e os fenômenos, a partir da dimensão histórica e 
social em que estes se inserem. Bakhtin considera que o objeto de estudo das Ciências 
Humanas é o ser expressivo e falante, “esse nunca coincide consigo mesmo e por isso é 
inesgotável em seu sentido e significado”. (BAKHTIN, 1952-53/2003, p. 395).
No contexto específico da esfera das tecnologias digitais, a abordagem bakh-
tiniana auxilia na compreensão das suas características. Para Bakhtin (1952-53/2003), 
a linguagem é um fenômeno eminentemente social, que se processa na e pela interação 
entre dois ou mais interlocutores, e o que se pode fazer no contexto digital é interagir 
com o outro via linguagem. Assim, nessa pesquisa, foi importante retomar alguns de 
seus conceitos, como: interação verbal, dialogismo, compreensão responsivo ativa e alteri-
dade, a fim de compreender o contexto da EaD. 
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Enfoques teóricos norteadores sobre Letramento Digital 
O crescente aumento na utilização das ferramentas tecnológicas na vida 
social tem exigido dos cidadãos a aprendizagem de comportamentos e raciocínios es-
pecíficos. Por essa razão, alguns estudiosos investigam uma modalidade de letramento, 
denominada letramento digital. 
Ser letrado digital pressupõe assumir mudanças nos modos de ler e escrever 
os códigos e sinais verbais e não verbais. Buzato (2007) e Freitas (2010) defendem o 
uso do termo no plural. Para a autora, “letramentos digitais constituem formas diver-
sas de prática social que emergem, evoluem, transformam-se em novas práticas e, em 
alguns casos, desaparecem substituídas por outras” (FREITAS, 2010, p. 339).
Assim, pode-se afirmar que os conceitos relacionados aos letramentos di-
gitais partem dos estudos dos letramentos, relacionando-os às praticas sociais de lei-
tura e escrita que se desenvolvem num contexto cultural. Nesse sentido, letramentos 
digitais são conjuntos de letramentos, práticas sociais que designam a habilidade de 
compreender e utilizar a informação de múltiplos formatos a partir de uma gama de 
fontes. Isso significa dizer que ser letrado digital vai além de simplesmente ser capaz 
de ler; que sempre significou a capacidade de ler com sentido e significado, ou seja, 
revelar domínio da compreensão responsiva ativa (BAKHTIN, 1952-53/2003).
Coerente com esta perspectiva, letramento digital pode ser entendido como 
uma capacidade de compreender e utilizar informações na tela, seja ela de computador, 
jogos eletrônicos, videogame, mp4, celular, tablets e ipods, etc. Também pode ser enten-
dido como a ampliação do repertório de possibilidades com a escrita, em ambientes 
digitais, tanto para ler quanto para escrever. Trata-se de um conceito amplamente 
referenciado em função das crescentes demandas em relação ao desenvolvimento de 
competências e habilidades de leitura e escrita em novos suportes tecnológicos. (RI-
BEIRO; COSCARELLI, 2010; BEHAR, 2013; SABOIA et al. 2014).
Ribeiro e Coscarelli (2010) e Saboia et al. (2014) são exemplos de autores 
que abordam competências e habilidades necessárias para o letramento digital.  De 
acordo com Behar (2013), as competências que compõem o letramento digital são: 
computacional, comunicacional, informacional e multimídia. Já Freitas (2010), em 
seus estudos sobre letramento digital, destaca quatro competências necessárias na for-
mação de professores: a capacidade de realizar avaliação crítica de conteúdos, a capaci-
dade de ler utilizando o modelo hipertextual; a capacidade de associar as informações 
por meio de diferentes fontes e a capacidade de realizar busca em ambientes virtuais.
Na era digital, o professor é desafiado a rever sua prática pedagógica, para 
acompanhar essa nova geração de internautas e conhecedores das tecnologias digitais. 
Uma das mudanças que o professor necessita experimentar é a prática de usar o com-
putador de modo pedagógico, mais precisamente a Internet e o AVA.  Assim, o letra-
mento digital pode ser entendido como um processo de capacitação para a aquisição 
de novas práticas de leitura e escrita mediadas pelas tecnologias.  
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Nessa perspectiva, torna-se importante destacar que, além de conhecimen-
tos tecnológicos sobre as ferramentas digitais e recursos do computador, o professor 
também precisará dominar os fundamentos básicos e pedagógicos da EaD, adquirindo 
habilidades e competências para atuar em contextos que diferem do tradicional.
O uso das tecnologias na formação de professores tem sido um ponto refe-
rencial para que também eles venham a oferecer uma educação de qualidade. Acredita-
se que, capacitados para o uso das TDIC’s, eles também analisem sua prática, pois não 
pode ocorrer apenas a simples transposição do impresso para o digital. Espera-se que 
a opção por trabalhar com as TDIC’s influencie o planejamento e o modo de organizar 
o trabalho pedagógico. 
Desse modo, pensar em letramento digital no âmbito escolar é pensar em 
como o uso das TDIC’s pode influenciar o processo ensino-aprendizagem, pois a es-
cola ainda é uma das principais agências de letramento. Coerente com essa perspectiva, 
as demandas apresentadas pela inserção das TDIC’s no contexto da Educação Básica, 
por meio das ações das políticas públicas governamentais, demandam que a formação 
inicial de professores, em destaque o Curso de Pedagogia, desenvolva competências e 
habilidades para integração das TDIC’s nas salas de aula, garantindo ganhos significa-
tivos ao processo de construção do conhecimento.
Análises e discussões dos dados 
A análise dos dados à luz da perspectiva de letramento digital possibilitou 
identificar impactos na vida pessoal e profissional dos alunos professores. Identificou-
se pluralidade quanto ao contexto de uso e apropriação. Alguns se apropriaram dos 
recursos tecnológicos, principalmente na vida pessoal. Outros se apropriaram desses 
recursos no campo profissional, no que se refere à capacitação docente ou no uso das 
TDIC’s na preparação das aulas. Identificou-se pequena apropriação das tecnologias 
no âmbito da sala de aula, o que decorreu, segundo a maioria, da falta de equipamentos 
ou mesmo de incentivo por parte das instituições públicas em que elas atuavam. 
No que diz respeito à vida pessoal, os maiores impactos incidiram em de-
cisões práticas: 68% realizaram investimento na compra de computadores, assinatura 
de serviços prestados por provedores de internet e utilização de meios de comunica-
ção síncrona e assíncrona via internet; 32% dos alunos dependiam, para realização do 
curso, do uso dos computadores do Polo ou, ainda, recorriam à família ou amigos para 
acessarem o equipamento. 
Na vida profissional, observou-se que 65% dos participantes da pesquisa 
que só utilizavam o computador e a internet na vida pessoal passaram a utilizá-los 
profissionalmente na preparação de aulas, na busca de atividades e textos para serem 
inseridos em suas atividades e avaliações. No entanto, apenas 25% envolveram seus 
alunos em atividades utilizando tecnologias. Além disso, por meio da entrevista, iden-
tificou-se que o uso de recursos tecnológicos mostrou-se mais presente no discurso do 
que nas ações dos alunos professores, devido a várias situações, entre elas, a inexistên-
cia de laboratórios nas escolas, a ausência de internet banda larga, o número reduzido 
de computadores nos laboratórios das escolas. E ainda, 10% declararam não utilizar o 
computador e a internet no ambiente profissional.
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Para Coscarelli e Ribeiro (2005), é fundamental o uso das TDIC’s em sala 
de aula. Essas autoras fornecem exemplos de projetos que podem ser implementados 
com os alunos, alguns deles utilizando a internet. Para a 2ª Fase do Ensino Funda-
mental, por exemplo, a criação de blogs, fanfics, fanzines, homepages e webfólios desperta 
e estimula a aprendizagem. Já na Educação Infantil, é recomendada a exploração do 
lúdico por meio do uso de sequências didáticas, articulando mídias digitais e o brincar 
(GOMES, 2015).
Quanto ao impacto no processo de letramento digital, identificou-se que 
87% dos participantes afirmaram que o curso teve influência significativa no processo 
de letramento digital. No questionário aplicado no início do curso, eles afirmaram 
utilizar o computador apenas para editar textos e a internet apenas para entrar em sites 
de relacionamento. Ao final do curso, observou-se que eles foram capazes de realizar as 
atividades propostas no AVA (BEHAR, 2013; SABOIA, et al. 2014).
O impacto foi moderado para 9% dos participantes. Foi identificado avanço 
no uso diversificado de recursos que passaram a ser utilizados no final do curso. Para 
4%, o curso teve influência pequena no processo de letramento digital porque as mes-
mas competências informadas por eles, no início do curso, foram identificadas, com 
pequenas alterações no final do curso. Os dados também revelaram o impacto positivo 
da formação obtida no curso de Pedagogia EaD, no processo de letramento digital das 
alunas. As palavras de uma aluna ilustram esse impacto: 
Este curso foi muito importante para mim. Ele foi a oportunidade 
que tive de realizar um curso superior. Eu cresci muito e sei que 
posso desenvolver mais ainda e atuar na escola. Eu descobri a minha 
identidade docente. Quero ser professora e ensinar muita coisa para 
as crianças. (SANDRA, Pedagogia EaD).
Quanto ao contexto de uso e de apropriação, 35% se apropriaram das 
TDIC’s na vida pessoal, 46% se apropriaram na vida profissional, especificamente na 
preparação das aulas, 9% passaram a utilizar esses recursos no âmbito da sala de aula, 
o que decorreu do incentivo e reconhecimento das instituições em que atuavam. Esse 
dado atesta o baixo índice de utilização pedagógica das TDIC’s na prática docente.
Evidenciou-se, no discurso dos alunos professores, que o curso a distância 
foi uma oportunidade para alcançar a realização do curso superior, ou seja, esta foi a 
única opção de formação inicial compatível com suas condições de vida. Assim, pode-
se afirmar também que as alunas utilizam a modalidade presencial para avaliar o curso 
à distância. Essa postura é natural, pois cursaram a Educação Básica nessa modalidade. 
Desse modo, a EaD é vista como uma opção de ensino, uma alternativa. Se pudessem 
escolher, optariam pelo curso presencial. 
Também na visão dos participantes, a EaD tem uma metodologia dife-
renciada. O aluno é incentivado a reconstruir seu conhecimento, utilizando diversas 
ferramentas. No entanto, alguns declararam sentir falta da presença do professor, prin-
cipalmente antes das avaliações. É o que se pode ver no depoimento de uma das alunas,
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Olha, tem hora que faz muita falta, viu? Você ter o professor ali, ex-
plicando a matéria. Dá mais segurança nas avaliações. Por isso que 
a vídeo-aula é importante. Você assiste uma, duas vezes. Se precisar 
assiste de novo. (ESTER, Pedagogia EaD).
Como se pode observar, os depoimentos dos alunos chamam a atenção para 
um aspecto importante – o papel mediador do professor no processo ensino-apren-
dizagem. Trata-se de uma contribuição fundamental, insubstituível. Como mediador, 
cabe ao professor instigar o aluno, provocar reflexões sobre o objeto de ensino, promo-
ver contextos favoráveis à aprendizagem, seja ela a distância ou presencial. 
Entendida como atitude enunciativa, a mediação pedagógica no contexto 
das tecnologias favorece o surgimento de novas práticas de imersão digital. Trata-se de 
um importante ponto da competência didática, uma vez que a utilização do AVA tem 
se apresentado, cada vez mais, nos processos educacionais, seja como apoio à educação 
presencial seja na esfera da educação online (NEVES, 2011).
Na análise dos dados, verificou-se que os alunos da modalidade EaD re-
conhecem que, ao longo da sua formação, desenvolveram habilidades e competências, 
criaram vínculos com a instituição e por isso eles se manifestaram extremamente gra-
tos pela experiência vivida. Revelaram, também, que se tornar pedagogo foi a realiza-
ção de um sonho que exigiu muito empenho e dedicação (FREITAS, 2010; BEHAR, 
2013; SABOIA et al. 2014).
Uma aluna descreve assim a sua conquista,
Era um sonho que eu tinha. Sempre gostei da escola. Na minha 
infância eu brincava de aulinha. Eu falava com todo mundo que eu 
queria ser professora. E agora estou aqui. Antes de concluir o curso 
passei no concurso público e já estou lecionando na rede particular 
de manhã e, à tarde, na rede pública. (VILMA, Curso Pedagogia 
EaD).
E outra aluna lembra que, 
Quando decidi ser pedagoga eu sabia que não ia ser fácil. Já tinha 
mais de 10 anos que eu tinha terminado o Ensino Médio. Demorei 
esse tempo todo porque eu não podia pagar uma faculdade particu-
lar. Eu queria dar aula e trabalhar na escola, mesmo com todos os 
desafios que a gente sabe que tem. Mas eu fui e consegui. Quem faz 
Pedagogia a Distância tem que dedicar muito [...] (INÊS, Curso 
Pedagogia EaD).
Os depoimentos chamam a atenção para questões identificadas na  implan-
tação da EaD em muitas localidades no Brasil. A EaD foi assumida pela rede particu-
lar e, em muitos casos, a proposta de capacitação docente não tinha caráter formativo, 
o que, por esse motivo, desqualificou o professor em exercício, consistindo numa forma 
de aligeirar e baratear a formação. A expansão de cursos e o crescente envolvimento 
das IES com EaD, sobretudo na formação de professores, atesta que essa modalidade 
de ensino ganha nova dimensão no país e passa a adquirir importância crescente nas 
políticas públicas educacionais. 
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A análise das respostas das participantes sobre o uso pedagógico das TDIC’s 
na prática docente revelou que a inserção das tecnologias nas práticas pedagógicas é 
ainda bastante tímida, restringindo-se, quase sempre, em pesquisas online. Sendo as-
sim, não foi observada uma prática diferenciada, mas pequenas iniciativas pontuais. 
Sobre esse aspecto, vale destacar a importância da formação inicial, contemplar esse 
desafio a fim de que o professor em formação seja capaz de pensar a inserção das 
tecnologias no contexto escolar de modo reflexivo e inovador, a fim de se atingirem 
objetivos pedagógicos mais efetivos. 
Considerações finais
Este artigo apresenta resultados de um estudo que investigou o processo 
de letramento digital em um Curso de Pedagogia EaD, identificando as habilidades e 
competências desenvolvidas nesse contexto. É parte constitutiva de uma pesquisa que 
investiga a formação do pedagogo presencial e a distância para atuação na Educação 
Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e o uso pedagógico das TDIC’s 
nesse contexto. 
A análise qualitativa apresentada neste artigo buscou ampliar as discussões 
sobre letramento digital e formação de professores, por meio dos dados coletados 
na observação participante, questionários e entrevistas. Assim, este artigo aborda a 
dimensão teórico-prática do processo de inserção das TDIC’s no contexto formativo, 
identificando impactos na formação de professores, especificamente de pedagogos, em 
cursos EaD. 
No contexto contemporâneo da educação brasileira, em que vigoram políti-
cas públicas de fomento à utilização das tecnologias na formação inicial de professores, 
este debate torna-se importante para que se imprimam ações convergentes em prol 
de uma proposta de formação significativa (ZUIN, 2010; DOURADO e SANTOS, 
2011).
Advoga-se uma formação de professores, seja no curso de Pedagogia, ou nas 
demais licenciaturas presencial e à distância, pautada na construção da autonomia do 
professor, protagonista do processo educativo. Em face da relevância das ações de for-
mação, compete às instituições formadoras o desafio de criar contextos que promovam 
uma abordagem crítica e propositiva das tecnologias, incluindo o uso pedagógico das 
TDIC’s no contexto escolar. 
Sendo assim, a urgência motivacional dos sujeitos para se apropriar do le-
tramento digital o quanto antes não é uma simples adequação às demandas econômi-
cas do capitalismo, nem tampouco uma concessão resignada aos apelos políticos dos 
países emergentes. A aquisição do letramento digital se apresenta como uma demanda 
educacional e social. 
Coerente com essa perspectiva, torna-se relevante um projeto de formação 
inicial que desenvolva procedimentos pedagógicos em seus variados espaços educa-
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cionais, sala de aula e laboratórios de informática, por exemplo, para enfrentar os de-
safios que estão colocados: letrar digitalmente o professor, preparando-o para o uso 
pedagógico das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem nas escolas 
(RIBEIRO; COSCARELLI, 2010; GOMES, 2012; ROJO, 2013).
Compreende-se também que, amparada por uma legislação específica, a 
EaD vem se consolidando no país enquanto modalidade de ensino, embora marca-
da por uma enorme desconfiança sobre suas possibilidades no contexto educacional, 
principalmente pelo fato de a mesma não se caracterizar como algo novo na história 
da educação brasileira. Apesar das críticas, é importante reconhecer os benefícios que 
a EaD pode promover no contexto educacional: ela pode contribuir para o surgimento 
de um novo aluno, de um novo professor e de uma nova escola. Por tudo isso, o futuro 
da EaD não está exclusivamente nas tecnologias utilizadas, mas no processo de forma-
ção dos profissionais que pretendem atuar nesse contexto. 
Reconhece-se que educar é um processo complexo, que exige mudanças sig-
nificativas, investimento na formação de professores para o domínio dos processos de 
comunicação na relação pedagógica e o domínio das TDIC’s. Nessa direção, defende-
se, também, uma apropriação crítica das tecnologias no cotidiano escolar, pois a meta 
do processo de inclusão deve ser a sua utilidade social, aspecto central do letramento 
digital. 
Defende-se, portanto, mudanças no modo de lidar com as tecnologias, 
entendendo-as não apenas como um instrumento, mas como um conjunto de ações 
integradas e abrangentes, capazes de permitir uma apropriação crítica, mediadora e 
inclusiva, que permita promover o seu uso pedagógico e inovador.  
Concluindo, espera-se que esta pesquisa possa oferecer alguns indicadores 
para novas reflexões sobre a EaD, letramento digital e formação de professores. E mais, 
espera-se que estes resultados possam subsidiar o fortalecimento de uma modalidade 
híbrida, semipresencial, na qual os futuros professores realizem atividades presenciais 
e a distância, consolidando uma aprendizagem interativa. 
Finalmente, espera-se que os aspectos positivos aqui identificados possam 
servir de subsídios para a mudança no planejamento, gestão e avaliação de cursos de 
Pedagogia EaD e, além disso, que seja uma oportunidade de promover maior articula-
ção e parceria com os cursos de Pedagogia presenciais.
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